NÃO APAGUEM O ESPÍRITO
Texto: “ Não apaguem o Espírito” – I Tess 5:19

Esse mandamento faz parte de uma lista de diversas recomendações práticas que o apóstolo Paulo dá à igreja no capítulo 5 de I Tessalonicenses. 
A Bíblia, como sempre, nos dizendo exatamente O QUE FAZER. Você deve obedecer a TODAS essas instruções. Elas são palavra de Deus pra nós hoje!
No v. 19, a ordem é para que não APAGUEMOS O ESPÍRITO. Em diferentes textos, o Espírito é tratado como “fogo”.

Mt 3:11 – “ Vem alguém depois de mim, mais poderoso do que eu, não sou digno nem de levar suas sandálias. Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo”

Em Atos 2:3, no Pentecoste, os discípulos “ viram o que pareciam línguas de fogo, que se separara e pousaram sobre cada um deles”.

Em Romanos 12:11, há o mandamento de sermos “fervorosos no Espírito”.
Ou seja, Espírito e Fogo tem tudo a ver.

O fogo faz algumas coisas tremendas e necessárias: Purifica, Ilumina, Aquece, Derrete, Transforma, Consome.

Porém, TODO FOGO PRECISA SER ALIMENTADO. Sem combustível, ele se apaga naturalmente com o passar do tempo. Mesmo que não haja nenhuma ação externa ( água ), ele se apaga.

Assim também acontece com o Espírito na nossa vida pessoal e na igreja. O fogo pode, facilmente, se apagar.

Em Levítico 6:8-13 lemos a ordem para que o fogo arda continuamente no altar. É uma prévia do mandamento de I Tess 5:19.

O texto de Levítico traz revelações de como não deixar esse fogo se apagar. Havia um ritual a ser cumprido DIARIAMENTE.
· O sacerdote tinha a preocupação e a incumbência de não deixar o fogo apagar. Isso não era obra de Deus, do sobrenatural, era algo que dependia dele, do homem. Assim também a tarefa de não deixar o fogo apagar depende de nós e não de Deus.
O crente precisa preocupar-se com isso: desejar ser fervoroso, avaliar como está seu nível de fogo! Não se pode tratar o Espírito como qualquer coisa, mas como algo indispensável! Se o fogo se apagasse, todo o ritual das ofertas seria impedido. Assim também, sem o fogo do Espírito, tudo o que fazemos no Reino fica prejudicado, sem poder. Lembre-se que é mais fácil MANTER o fogo do que ACENDER do nada. Então, não deixe apagar!

· De manhã, o sacerdote vestia suas roupas de linho, jogava fora as cinzas do dia anterior, acrescentava + lenha e queimava a gordura das ofertas.
 Assim também, todo dia, de preferência no início do dia, precisamos vestir nossas vestes de santidade, jogar fora a sujeira através do arrependimento e da confissão de pecados e acrescentar lenha no nosso altar, através da adoração e da oração.
O pecado é como um balde de água fria no Espírito que é Santo, por isso a limpeza do altar é tão importante!
· Todos os dias 2 cordeiros de um ano precisavam ser sacrificados: um de manhã e outro ao entardecer ( Ex. 29:38 ). Junto com o 1º. Cordeiro, entregava-se também 1 jarro da melhor farinha misturada com 1 litro de azeite e + 1 litro de vinho que eram derramados no altar. Junto com o 2º. Cordeiro vinha mais uma oferta derramada e uma oferta de cereal.
Quem é a oferta que precisa ser colocada no altar todo dia? VOCÊ!! 
Precisamos viver num constante processo de sacrifício. ( Rm 12:1,2 ). É um ato de se entregar todo dia através da oração, do culto, do jejum.
Todo dia de manhã, humilhar-se diante de Deus, declarar o senhorio dEle sobre a sua vida, matar suas vontades, entregar o melhor, se derramar em oração e louvor. Todo dia!! Se possível, mais de uma vez por dia!

Se você passar um dia, dois... sem cuidar do altar de sacrifício, o fogo se apagará e isso será uma tragédia porque tudo o que fizermos sem o poder do Espírito não trará fruto que permaneça!
Por que há pessoas que ficam firmes a vida toda e outras que estão sempre  inconstantes e incapazes? Tudo tem a ver com o fogo!

· O sacerdote não apenas tinha a consciência da SANTIDADE, como também da RESPONSABILIDADE. Ele carregava nos ombros 2 pedras com os nomes das 12 tribos de Israel. Era um PESO que não saía dos seus ombros.
 Assim também, o ministério e o discipulado dos 12 não podem sair dos nossos ombros. É uma incumbência que recebemos do próprio Deus. Por vezes, claro, o fardo é pesado, é a cruz que temos que carregar. Mas ela é nossa, foi nos dada pelo nosso Senhor que tem toda legalidade para nos cobrar porque Ele mesmo carregou sua cruz até o fim e, sem pecado! 

Diante de tal responsabilidade, é melhor contar com o favor e a unção do Espírito Santo!
Portanto, faça o que for preciso, mas não apague o Espírito!
